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Após novos testes, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) aprovou os projetos de duas empresas para a fabricação de
até 180 mil novas urnas eletrônicas, a serem utilizadas já no pleito municipal deste ano. Ambos os projetos e os
protótipos das novas urnas haviam sido desqualificados anteriormente após apresentarem uma série de falhas e não
atenderem às especificações técnicas da licitação aberta pela Justiça Eleitoral. Contudo, em sessão extraordinária
convocada durante o recesso, em 8 de janeiro, o TSE deu uma nova chance a ambas as empresas. Agência Brasil

TSE aprova projetos de urnas, mas concorrentes recorrem

P
to, antes de ser mandatário
do Executivo, o “ajudou” a
“conviver com problemas
existentes” da cidade e que
enfrentou quando a assumiu
a gestão soteropolitana. Na
história da capital baiana,
Castro foi o último vice-pre-
feito a virar chefe do Execu-
tivo. Quase 40 anos depois,
o vice-prefeito Bruno Reis
(DEM) tentará, na eleição
deste ano, repetir o caso,
com uma diferença: Bruno
Reis terá que conquistar a
prefeitura por meio de um
processo eleitoral. Manoel
Castro foi nomeado para o

refeito de Salva-
dor na década de
1980, Manoel
Castro disse que
a experiência
como vice-prefei-

posto pelo governador João
Durval.

À Tribuna, Castro
relembrou que foi vice de
Renan Baleeiro, que morreu
aos 83 anos de idade em
2014. Relembrou que foi
uma decisão de Antonio
Carlos Magalhães, que en-
frentou várias resistências
no grupo antes da indicação.
Antes de assumir o posto,
Manoel tinha sido secretá-
rio de Indústria e Comércio
e também presidente da
Empresa de Turismo da
Bahia (Bahiatursa). Para ele,
foi a experiência, no entan-
to, como o número 2 da pre-
feitura que lhe deu conheci-
mento da realidade
soteropolitana.

Na avaliação dele, ser
vice-prefeito “ajudou bastan-
te” porque teve conhecimen-
to de problemas da cidade,
como a questão da mobili-
dade urbana e da moradia.

MANOEL CASTRO disse que a experiência como
vice-prefeito o “ajudou” a “conviver com proble-
mas existentes” da cidade

Alcolumbre dá prioridade a mudanças no Supremo

Após um ano marcado
por embates entre represen-
tantes do Judiciário e do
Legislativo, o presidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(DEM-AP), definiu como
uma das prioridades de
2020 votar proposta que
muda a forma de escolha de
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e limita a
dez anos seus mandatos,
hoje vitalícios.

A medida é vista no meio
jurídico como uma forma de
reduzir o poder de integran-

tes da Corte, pois eles fica-
riam menos tempo na cadei-
ra, destaca o jornal O Esta-
do de S. Paulo. Já
apoiadores de Jair Bolsonaro
veem uma tentativa de es-
vaziar as atribuições do pre-
sidente e dificultar uma
eventual indicação do minis-
tro da Justiça, Sérgio Moro,
ao tribunal.

A mudança na escolha
dos membros do STF está
prevista em uma Proposta
de Emenda à Constituição
(PEC) em discussão na Co-
missão de Constituição e
Justiça (CCJ) do Senado. O
texto, apresentado pelo se-

nador Lasier Martins (Pode-
mos-RS) em 2015, obriga o
presidente a indicar os inte-
grantes da Corte dentro de
uma lista tríplice. Neste
modelo, uma comissão for-
mada por sete instituições,
entre elas o próprio Supre-
mo e a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), faria a
lista.

O formato é semelhante
ao adotado em alguns paí-
ses da Europa, como Por-
tugal, onde ministros têm
mandatos de nove anos e,
de um total de 13, três são
escolhidos pela própria Cor-
te. Hoje, no Brasil, o presi-

DAVI ALCOLUMBRE definiu como uma das priori-
dades de 2020 votar proposta que muda a forma de
escolha de ministros do STF

‘Ser vice-prefeito foi um estágio
importante para ser prefeito’

RODRIGO DANIEL SILVA
REPÓRTER

A Comissão de Rela-
ções Exteriores
do Senado pretende votar,
amanhã, um projeto para
endurecer as regras de uso
dos voos da Força Aérea
Brasileira (FAB) por autori-
dades. A proposta foi incluí-
da na pauta após
a demissão do secretário-

Senadores vão votar regras mais duras para uso de aviões da FAB
executivo da Casa
Civil, Vicente Santini, que
utilizou uma aeronave ofici-
al para se deslocar até
a Davos, na Suíça e, de lá,
para Nova Délhi, na Índia.

A proposta aumenta as
exigências de divulgação
das informações dos voos.
O projeto determina que a
autoridades usem as aero-
naves apenas para viagens
a serviço e, “excepcional-

mente”, por motivo de segu-
rança e emergência médica.
Atualmente, presidentes dos
Poderes e comandantes
das Forças Armadas podem
usar os aviões para viajar ao
local de residência.

As pessoas autorizadas
a pedir uma aeronave da
FAB continuariam as mes-
mas: presidente e vice-pre-
sidente da República, minis-
tros de Estados e quem

PONTO DE VISTA

Não importa para eles…

A
química na Escola Politécni-
ca da Universidade Federal
da Bahia, sobre uma fábrica
de soda cáustica e cloro que
iniciara a funcionar em Sal-
vador. Na época ele era seu
Diretor Superintendente e fui
procurá-lo quatro décadas
depois quando residia na
Pituba. A história que ele me
contou está registrada no
meu livro “O Polo
Petroquímico de Camaçari –
industrialização, crescimento
econômico e desenvolvimen-
to regional” com o seguinte
texto:

ssisti a uma pales-
tra do engenheiro
Paulo Mariano,
quando eu ainda
cursava engenharia

Adary Oliveira

“A Companhia
Eletroquímica da Bahia, ide-
alizada por Roque Perrone, foi
fundada em 1963 para produ-
zir 5 t/dia de soda cáustica e
cloro. O objetivo era fornecer
soda cáustica para a fábrica
de lubrificantes da Petrobras.
Estava localizada em Lobato,
subúrbio de Salvador, e pas-
sou, logo no início de seu fun-
cionamento, ao controle do
Grupo União. Sua razão soci-
al mudou para Companhia
Química do Recôncavo – CQR
e sua capacidade de produ-
ção foi aumentada para 20 t/
dia e em seguida para 40 t/
dia, quando passou para o
controle da Petroquisa, em
1976. Em março de 1979 foi
transferida para Camaçari,

hoje possui uma capacidade
de 120 t/dia e é uma das uni-
dades fabris da Braskem”.

No início da semana pas-
sada um aviso de 12
linhas,assinado pelo Diretor
Comercial da Braskem, divul-
gou a informação de que a
antiga CQR teria sua produ-
ção paralisada a partir do
mês de abril “por ausência de
motivação econômica que
justifique a modernização
tecnológica da unidade”. Será
que a Braskem não poderia
conversar com outras pesso-
as, inclusive integrantes do
Governo do Estado da Bahia,
antes de tomar uma decisão
dessa isoladamente? No ano
passado, aqui mesmo na
Bahia, a Petrobras anunciou
a hibernação de suas fábri-
cas de ferti l izantes de
Camaçari (BA) e Laranjeiras
(SE) e mudou de ideia ao sa-
ber que existiam outras alter-
nativas ao fechamento. Abriu
uma licitação e a Proquigel,

do empresário Henri
Szlezynger, após arrendar as
duas fábricas, trabalha ardu-
amente para colocá-las em
funcionamento.

A decisão do fechamento
da CQR não deve ter sido to-
mada por um só executivo, o
que assinou o funesto
comunicado,mas por vários
dirigentes. Será que não im-
porta para eles o transtorno
que será levado às pessoas
que lá trabalham e que dedi-
caram suas vidas à operação
da fábrica? E o que dizer das
famílias dessas pessoas?
Será que não importa para
eles o contratempo que terão
os fornecedores de serviços,
insumos, utilidades e maté-
ria prima? Será que não im-
porta para eles a falta que vai
fazer os tributos que o estado
vai deixar de recolher? Será
que não importa para eles o
fato dos seus colaboradores,
principalmente os mais ve-
lhos, terem dificuldade de en-

contrar novas colocações no
mercado de trabalho? Será
que não importa para eles a
atitude feia de terem usado fi-
nanciamentos subsidiados e
incentivos fiscais para cons-
truírem uma fábrica que ago-
ra pretendem fechar, por não
terem investido na sua mo-
dernização, incorporando no-
vas tecnologias? Será que
não importa para eles a falta
de ética de paralisarem uma
fábrica numa região pobre,
carente de investimentos e de
contingente enorme de de-
sempregados? Será que não
importa para eles o compor-
tamento amoral de estarem
se comportando como um
espremedor de laranja que
retira o suco e joga o bagaço
fora? Será que não importa
para eles cometer tamanho
desatino no sítio onde nasceu
a Braskem? Será que não
importa para eles dar as cos-
tas para a comunidade do lo-
cal onde foram tão bem rece-

ocupa o cargo como prerro-
gativas de ministro, coman-
dantes das Forças
Armadas e presidentes do
Supremo Tribunal Federal
(STF), do Senado e
da Câmara. Outras autorida-
des ficariam condicionadas
a autorização do ministro
da Defesa.

No caso de Santini,
como ele estava no exercí-
cio do cargo de ministro

quando solicitou o avião ofi-
cial, o projeto não o proibi-
ria de voar de FAB, porém,
teria que dar mais justifica-
tivas para o pedido. Como o
Estado antecipou, o presi-
dente Jair Bolsonaro deter-
minou a revisão nas regras
após o caso do agora ex-
assessor da Casa Civil.

O projeto foi apresenta-
do pelo senador Lasier
Martins (Podemos-RS) em

“A experiência de vice-prefei-
to foi muito importante. Eu
tinha exercido inúmeras fun-
ções públicas e tinha uma
visão de administração.
(Mas) eu não conhecia bem
a cidade. Tanto na
Bahiatursa quanto na secre-
taria era tudo voltado para
negócio e empreendimen-
tos. A prefeitura tem tam-
bém essa parte, mas tem
também a parte social. (Ser
vice) foi um estágio muito
importante em relação ao
fato de conviver diretamente
com esses problemas. E
tive um apoio muito grande
do Renan. (...)”, pontuou.

Para Manoel Castro, o
novo prefeito tem que atuar
em várias áreas ao mesmo
tempo. É difícil, na avaliação
dele, elencar um tema como
prioridade. “A prefeitura é
uma área que tem que ter
uma atuação sistemática.
Tem questões fundamentais

da sociedade que precisam
ser atacadas. Tem o proble-
ma da Educação. Todo mun-
do diz isso (que é uma prio-
ridade), mas poucos traba-
lham efetivamente. Tem o
problema de saúde que cada
vez se agrava. Então, tem
várias áreas”, declarou. Bru-
no Reis virou vice-prefeito de
Salvador em 2016. Dois
anos depois, viveu a expec-
tativa de assumir o Palácio
Thomé de Souza quando se
especulou a possibilidade de
ACM Neto (DEM) ser candi-
dato ao governo da Bahia,
mas o prefeito soteropolitano
desistiu e decidiu permane-
cer no cargo. No início des-
te ano, ACM Neto anunciou
que Bruno Reis será o seu
candidato na corrida eleito-
ral.

Biometria - O 10º e últi-
mo roteiro do Caminhão da
Biometria contemplará qua-
tro municípios baianos. A

rota tem início hoje, em Iaçu.
De lá, o atendimento
itinerante segue para
Tapiraípe (Ruy Barbosa),
Andaraí e Luís Eduardo Ma-
galhães, onde o trabalho será
concluído juntamente com
uma série de eventos que
marcará o fim da revisão
biométrica no estado.

O Caminhão da
Biometria tem como objeti-
vo oferecer maior comodida-
de aos eleitores das regiões
mais distantes das sedes
cartorárias. Atualmente, 242

DANIEL WETERMAN
ESTADÃO CONTEÚDO

bidos? Será que não importa
para eles saber que além da
“motivação econômica” exis-
tem outras incitações, inclu-
sive sociais? Será que não
importa para eles ...?

Outras fábricas de cloro
e soda instaladas na região
passaram por processo de
envelhecimento semelhante,
mas não descuidaram da re-
alização de imissões que
lhes permitiram garantir a
sobrevivência. Cresceram de
tamanho, atualizaram o pro-
cesso de produção, absorve-
ram novas tecnologias, bus-
caram ganhos sinérgicos, fi-
zeram parcerias, enfim, caça-
ram um jeito de continuar a
viver.

Adary Oliveira é engenheiro
químico e professor (Dr.) –

adary347@gmail.com

dente da República é livre
para escolher qualquer pes-
soa, desde que tenha “notá-
vel saber jurídico e reputa-
ção ilibada”. O Senado pre-
cisa dar aval ao nome indi-
cado após sabatina. Até o
fim do mandato, em 2022,
Bolsonaro poderá fazer duas
indicações. Caso seja
reeleito, mais duas.

No início do ano, a pro-
posta chegou a ser alvo de
bolsonaristas nas redes so-
ciais, que viram na iniciativa
uma retaliação a Moro Na
avaliação de aliados do mi-
nistro, ele dificilmente figu-
raria na lista tríplice.

2015. Em julho do ano pas-
sado recebeu parecer pela
aprovação na comissão,
mas não chegou a ser vota-
do. Agora, o presidente do
colegiado, Nelsinho Trad
(PSD-MS), decidiu inclui-lo
na lista de votações da reu-
nião de quinta-feira, 6. De-
pois disso, ainda precisará
passar pela Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
do Senado e pela Câmara.

cidades estão em fase de
recadastramento obrigató-
rio, com prazo para conclu-
são dos trabalhos definido
para o próximo dia 18 de fe-
vereiro. Os eleitores
dos municípios listados que
não atenderem a convoca-
ção da Justiça Eleitoral te-
rão o título cancelado.

O eleitor com título can-
celado não poderá votar para
prefeito e vereador nas pró-
ximas eleições. Além disso,
o cidadão estará sujeito a
uma série de implicações.

O ESTADO DE S.PAULO
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